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Resumo

 O níquel representa um papel vital para a saúde econômica e a

segurança de qualquer nação industrializada. O níquel é extraído de dois

tipos principais de minérios: as lateritas niquelíferas e os minérios

sulfetados. Os depósitos sulfetados são depósitos que normalmente têm

cobre e cobalto, além do níquel, como elementos de minério. Novas

pesquisas tecnológicas, entretanto, são necessárias para a extração do

níquel, em condições econômicas favoráveis, desses dois tipos de

depósitos. Importantes jazidas brasileiras estão entrando em operação,

como a jazida de minério sulfetado Ni-Cu-Co de Fortaleza de Minas, no

estado de Minas Gerais. Esses depósitos ocorrem em/ou próximos a

intrusões de peridotitos e noritos e geralmente são considerados

geneticamente ligados a eles. Os sulfetos ocorrem como disseminações,

corpos maciços, ou veios ou bandas nas rochas ígneas. Os corpos

individuais de minério são normalmente alongados, lenticulares ou

acamadados e podem estender-se por centenas ou milhares de metros. A

pentlandita, um sulfeto de níquel e ferro, é atualmente a principal fonte

econômica de níquel, seguida em importância econômica pela garnierita -

um silicato de níquel e magnésio hidratado.
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